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Sim, nos temos cavernas 
�����������  conhecido ate pelos paulistas, o Parque Estadual Turístico do Alto 
Ribeira é uma beleza monumental. 
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Personalidades ocultas sob a terra 
Não existem duas cavernas iguais. Essa será sua primeira 
grande descoberta ao visitar o surpreendente PETAR 

 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - A escuridão é pouco convidativa. O sopro frio e a umidade fazem o 
grupo adiar os últimos passos antes de entrar na caverna. Mas é chegada a hora. Todos 
acendem a luz de seus capacetes, iluminando as paredes de pedra. E eis que as mais 
inesperadas formas e cores surgem bem diante dos olhos, um espetáculo que faz a 
mente perder a noção do tempo. 
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Depois da interdição, plano de manejo e 
novas regras 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - Desde o ano passado, muita coisa mudou nas regras de visitação do 
Petar. O parque foi interditado pelo Ibama por dois meses em fevereiro de 2008 e 
reaberto apenas depois que a Fundação Florestal, órgão ligado à Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente, responsável pela administração, se comprometeu a entregar, em dois 
anos, um plano de manejo para a área.  

  

 
Trilha para as caverna Agua Suja , Cafezal e cachoeiras            Foto: Beroaldo Lyra – Pousada Tatu 

 

"Foi difícil para quem trabalha com turismo", conta o espeleólogo Sérgio Ravacci, da 
Ecocave. Segundo ele, muitos dos atuais monitores do parque já viveram da extração 
ilegal do palmito. "Teve gente que preferiu voltar à antiga função ou simplesmente 
deixou a cidade." 
 
Para reabrir a reserva e diminuir o impacto da medida sobre a população, foi criado um 
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plano de emergência. Ficaram abertas apenas as 12 cavernas mais visitadas, mas com 
outras regras. Hoje, cada gruta recebe um número máximo de pessoas por dia. E ainda 
há casos como a da Ouro Grosso, que teve apenas parte de sua área liberada para os 
turistas - e perdeu o apelo radical, antes seu principal atrativo. 
 
Segundo Maurício Marinho, geógrafo da Fundação Florestal que integra o grupo 
responsável pelo plano de manejo do Petar, a ideia é que as cavernas voltem a ter o 
mesmo percurso turístico. "O que muda é a forma de visitar e os equipamentos, para 
preservar a segurança dos visitantes e as formações das cavernas." 
 
O plano deverá ser entregue entre abril e maio do próximo ano. Depois disso, devem 
ocorrer mais mudanças na visitação do parque. "É possível que se descubra que 
determinada caverna precisa ser fechada. Ou que outra pode ter um número maior de 
visitantes por dia", explica Marinho.  
 
O estudo, que se estende ao entorno do parque, também ajudará a definir o potencial de 
outras áreas. "O núcleo Caboclos, por exemplo, tem muito a oferecer e é pouco 
conhecido."A.M. 
 

 

Atenção para as dicas básicas 
Contrate uma agência ou guia: não é possível entrar no parque sozinho. 

Os capacetes, itens obrigatórios, são emprestados pelas agências ou 
pousadas. 

Para entrar nas cavernas, só de calçado fechado (papetes são vetadas). 
Leve ao menos dois: um estará sempre molhado 

Não é permitido usar bermudas ou regatas. Calças leves ou leggings são 
ideais, assim como camisetas dry-fit 

Dentro das cavernas a temperatura fica em torno dos 15 graus(*) - ou até 
menos. Leve um agasalho, mesmo se o sol estiver a pino 

Vá de mochila. Um par de meias e uma camiseta seca podem ser úteis. 
Leve lanche, água, protetor solar, repelente e saquinhos extras. Deixe um 
só para o lixo 

Não toque ou quebre as formações. Lembre-se que são necessários pelo 
menos cinco anos para a estalactite crescer 1 centímetro 

(*) A temperatura no interior das cavernas do PETAR é de aproximadamente 18oC constante 
durante todo o ano. A temperatura das cavernas fica estável na temperatura média da região. A 
temperatura interna permanece constante não importando se fora dela esta mais quente ou 
mais fria. Durante o verão a caverna vai aparentar ser mais fria e durante os dias frios ela vai 
aparentar ser mais quente. 
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Aspecto de vela derretida na bela e 
acessível Santana 
Formações fazem a imaginação voar no percurso curto e fácil 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - Milhares de anos com água gotejando sobre o calcário fizeram da 
caverna Santana a mais bonita do núcleo que leva seu nome - e talvez de todo o Petar. 
Está entre as maiores do Brasil, com 5.040 metros de extensão. Mas desse total, apenas 
800 metros são liberados para visitas.  

  

 
Caverna de Santana                                                           Foto: Beroaldo Lyra – Pousada Tatu 

 
O percurso curto e a proximidade com o centro de visitantes fazem da Santana uma 
caverna bastante acessível. A maior dificuldade talvez esteja em subir algumas escadas 
de madeira instaladas no percurso. Nada que exija níveis avançados de preparo físico, 
no entanto. 
 
A "decoração" é cuidadosa. O aspecto de vela derretida, presente em toda parte, dá 
margem para a imaginação viajar. A coluna que teve parte levada por uma enxurrada 
transforma-se em pata de elefante. Estalagmites de aspecto retorcido lembram um rosto. 



��������� �	
���
����

�����������

,�
�����
�����������

��� ����������������
������
�

E há até quem veja a imagem de Jesus Cristo em uma das formações. 
 
Em meio a tanta beleza, só um inconveniente. Desde que as carbureteiras (que expeliam 
fuligem e danificavam as formações) foram proibidas no parque, o número de 
micromosquitos aumentou exponencialmente. Orbitando nas luzes dos capacetes dos 
visitantes, eles fazem um irritante tour próprio pela caverna. E não há nada que se possa 
fazer. 

 

 

Depois de visitar a bela Santana, talvez você não ache tanta graça na travessia da Couto. 
Tempos atrás, a caverna servia de passagem para um rio cuja altura foi baixando ao 
longo dos anos. Pelas paredes, você vê as marcas da água que um dia correu por ali. Na 
saída, a boca em forma de raio rende fotos bem divertidas. 
 
Caso esteja com disposição e tenha acordado cedo, ainda é possível seguir para a Morro 
Preto. Ou, se preferir, dispense a Couto. Mais ornamentada, a Morro Preto tem um 
interessante aspecto histórico: serviu de abrigo para o homem primitivo, há mais de 3 
mil anos.  
 
Os grupos costumavam se alimentar de caramujos gigantes, endêmicos no Vale do 
Ribeira - as cascas que foram jogadas fora estão espalhadas entre enormes estalactites 
desmoronadas. Seja observador.  
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PELA ÁGUA  
Será preciso um dia adicional para ver as outras cavernas do núcleo Santana. Mais 
distantes do centro de visitantes, Água Suja e Cafezal exigem um pouco mais de 
disposição dos turistas, que precisam seguir pela Trilha do Betari. Vá preparado para se 
molhar: há trechos em que é necessário atravessar pelo meio do rio. 
 

 

Os tênis molhados ficarão ainda mais 
encharcados na Água Suja. Não se 
assuste com o nome: a água é, na 
verdade, limpíssima. E gelada. Mas não 
há jeito de conhecer essa caverna sem 
caminhar com os pés submersos. Blocos 
gigantescos de estalactites, que lembram 
construções góticas, surgem nos maiores 
salões. 
 
Uma grande pedra pendurada impede 
que o resto do corpo, da cintura para 
cima, se mantenha seco. O trecho é bem 
curtinho, mas inevitável para quem 
quiser ver o grande trunfo da Água Suja: 
sua bela cachoeira. 

 

 

Dali, há duas opções. Ir até o fim da 
Trilha do Betari, de 3,5 
quilômetros, e conhecer, fora das 
cavernas, as Cachoeiras das 
Andorinhas e Beija-Flor. Ou 
observar as formas delicadas da 
gruta Cafezal, cujo amplo salão 
abriga formações como as electites, 
que mais parecem cristal - ou uma 
cocada.  

Atenção aonde pisa: há buracos de 
escavações arqueológicas no local. 
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EM DETALHES  

 

Estalactites 

  

São formadas no teto das 
cavernas com o 
gotejamento do calcário. 
Quando as formações se 
originam no chão, são 
chamadas "estalagmites" 

 

Ninho de pérolas 

 

Gotas d'água com 
fragmentos de calcário 
caem em movimento 
circular, originando 
pedras branquinhas como 
as da foto  
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EM DETALHES  

 

Chuveiro 

 

A rara formação pode 
ser encontrada na 
caverna Temimina. 
Está a cerca de 6 
metros de altura e tem 
1 metro de diâmetro 

 

Electites 

 

Delicadíssimas, são 
formadas como as 
estalactites. O som e o 
ar também interferem 
em seu aspecto 
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Fôlego extra para a selvagem Temimina 
Você vai levar 2 horas para andar 2 km, mas terá sua recompensa 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - Dois quilômetros de trilha e duas horas de trekking. Já deu para perceber 
que o caminho que leva à caverna Temimina vai exigir disposição e preparo físico, não? 
Mas, ao fim do dia, apesar da fome atroz e do corpo dolorido, você terá certeza de que o 
esforço compensou.  

  

É preciso sair bem cedo para o 
passeio, que dura um dia 
inteiro. Sua primeira missão 
será chegar ao núcleo 
Caboclos, o mais selvagem do 
Petar, que ainda engloba as 
cavernas Aranhas e Chapéu 
Mirim I e II, próximas umas 
das outras.  

Você terá de enfrentar uma 
estrada de terra bastante 
sinuosa desde o núcleo 
Santana, o mais popular, até a 
entrada de Apiaí. De lá, são 
mais 10 minutos de asfalto até 
a portaria. 
A trilha começa larga, com 
uma leve subida. No percurso, 
você dificilmente encontrará 
outros trekkers. Pássaros e 
borboletas são as principais 
companhias, mas, com sorte, é 
possível observar tatus e 
macacos. Fique atento às 
pegadas: onças também passam 
por ali. 
 

 
 
O cenário muda após meia hora de caminhada. A trilha se torna fechada e íngreme. As 
mãos ajudam o corpo nos trechos mais difíceis. Quando finalmente a subida acaba, nada 
de respirar aliviado. É aí que começa a descida, igualmente íngreme. Algumas vezes, é 
preciso ir sentado. Em outras, você acaba sentando, mesmo à revelia. 
 
FALTA MUITO? 
Agora falta pouco, certo? Nada disso. É preciso enfrentar outra subida, tão radical 
quanto a primeira, para, aí sim, chegar à Temimina. Acostumado à trilha, Sérgio 
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Ravacci, da Ecocave, chama a atenção para uma grande pedra à direita. "Quem não 
conhece, passa batido", diz. É preciso atravessar uma fenda estreita para ter a bela vista 
panorâmica da dolina, que integra o complexo da caverna. 
 
A dolina nada mais é que uma caverna desmoronada. Estalactites e estalagmites, outrora 
protegidas das chuvas e do vento, agora interagem com a vegetação da mata atlântica, 
enquanto diversas espécies de pássaros usam as fendas nas pedras como ninhos. 
Encantados com a amostra, seguimos mais uns metros até a entrada da Temimina.  
 
Antes, no entanto, mais um obstáculo. A descida, entre pedras, parece impossível à 
primeira vista. As pernas reclamam, mas atingem o objetivo. Ufa.  
 
Basta começar a explorar a caverna para o cansaço dar lugar à empolgação. A 
dificuldade de acesso ajudou a Temimina a manter suas preciosidades longe da ação de 
vândalos. Como os travertinos grandes e largos, que espelham quem os admira. Salas 
protegidas guardam grupos de estalactites branquinhas e delicadas. E ninhos de pérolas, 
uma rara formação que, ao longo de milhares de anos, transforma partículas de calcário 
em pedras redondas e alvas, tal qual uma pérola verdadeira. 
 
A natureza reservou ainda um chuveiro gigante. Uma ducha d"água geladíssima, que cai 
sobre uma enorme estalagmite. Mesmo que você tenha coragem, não é possível se 
banhar ali. 
 
Na saída da caverna, o último show. O verde da mata reflete no Rio Temimina, dando 
um colorido especial ao lugar. Ainda será preciso enfrentar o caminho de volta - duro, é 
verdade, mas mais curto que o da vinda. Sem problemas. A essa altura, você já se 
sentirá recompensado.  
 
OLHA A ONÇA  
Parte da diversão da Temimina está em sua trilha, bem natural. No caminho, 
encontramos até pegadas de onça. Pelo menos foram só as pegadas...  

� �



��������� �	
���
����

�����������

*?�
�����
�����������

��� ����������������
������
�

�

Na Casa de Pedra, o maior pórtico do 
mundo 
Com 215 metros de altura, o portal entrou para o livro dos recordes 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - Quem tem adrenalina nas veias pode encarar uma trilha ainda mais 
radical do que a que leva à Temimina. É possível chegar ao núcleo Casa de Pedra a 
partir de Caboclos, mas o caminho de oito quilômetros é exaustivo e só indicado para 
trekkers experientes. Gostou? Então saia cedo, leve bastante água e um lanche 
reforçado: você só vai retornar no fim da tarde.  
Se esse não é o seu caso, há uma alternativa mais light. O caminho tradicional margeia o 
Rio Maximiliano e exige bem menos do turista. Mas não se iluda. Para chegar à caverna 
Casa de Pedra, são duas horas de trilha, só de subida.  
 

 

O que chama a atenção na Casa de 
Pedra é seu pórtico gigantesco. Com 
215 metros de altura, consta até no 
Guinness Book, o livro dos recordes, 
como o maior do mundo.  

Vá, observe, fique de boca aberta e 
guarde na memória. De tão grande, a 
entrada da caverna não cabe na lente 
da câmera fotográfica - nem mesmo 
das mais potentes. 
 
 

 
Para fazer a travessia da Casa de Pedra você precisaria de cinco horas até a saída, já na 
Caverna Santo Antônio. O percurso, no entanto, está proibido há quase dez anos, 
quando duas pessoas morreram em uma tromba d"água. O fenômeno ocorre quando 
chove demais e o nível dos rios sobe repentinamente. Por esse motivo, os guias sempre 
consultam a previsão do tempo antes de saírem com o grupo. Ao menor sinal de risco, o 
passeio é cancelado.  
 
Por enquanto, quem quiser ter a visão da caverna Santo Antônio precisa dar a volta no 
morro por fora da caverna.  

� �
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Desafio com água até o pescoço 
Na Alambari de Baixo, a dica é não ter medo: o trecho alagado é curto e o guia estende 
uma corda para ajudar 

Adriana Moreira - O Estado de S.Paulo  

IPORANGA - Prepare-se: você vai se molhar até o pescoço. E, mesmo assim, sairá feliz 
da vida. A caminhada pela Alambari de Baixo, que integra o núcleo Ouro Grosso, nem é 
tão exaustiva. O grande desafio ali está mesmo em superar o medo de andar com a água 
acima da cintura. Pode parecer extremamente desafiador, mas, acredite, não é.  

 

  

A maior dica para aproveitar o passeio na Alambari de Baixo é não ter medo. A 
estudante mineira Carina Rodrigues da Luz, de 15 anos, quase desistiu da aventura ao 
ser informada que haveria um trecho com água até o pescoço. Sem saber nadar, ela não 
queria sequer entrar na trilha. Os monitores fizeram questão de incentivar a garota: 
"Você vai até uma parte da caverna, onde a água é baixa. Se quando chegar nesse trecho 
você não quiser entrar, não tem problema." 
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Convencida, Carina decidiu acompanhar o grupo. Foi o tempo todo de mãos dadas com 
a monitora. Talvez não tenha reparado bem nas gigantescas formações que surgiam vez 
ou outra. Mas, durante o percurso, constatou que o monitor disse a verdade: não se 
caminha com água no corpo o tempo todo. E as travessias alagadas são poucas e curtas. 
 
Antigamente, o trecho final - onde a água é mais alta - coincidia com o fim da caverna, 
do outro lado do morro. Por enquanto, com a proibição de sair pela boca menor, os 
grupos apenas olham a saída e retornam pelo mesmo caminho. 
 
O monitor vai na frente para checar a altura da água. Amarra uma corda de segurança 
para o grupo se apoiar. Quem preferir pode usar uma pequena boia, que fica à 
disposição.  
 
Carina não retornou. Seguiu com o grupo, bem mais tranqüila e com um sorriso no 
rosto. Na saída da caverna, concluiu: "Valeu mesmo a pena. Foi ótimo superar o medo." 
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OURO GROSSO 
Depois do merecido lanche, quem tem fôlego pode seguir para a caverna Ouro Grosso, 
que dá nome ao núcleo. Antes de chegar, a trilha, curtinha, rende diversão extra. É 
preciso passar por dentro - isso mesmo, dentro - de uma figueira centenária. E logo você 
está na entrada da caverna. 
 
Definitivamente, a Ouro Grosso está vetada aos claustrofóbicos. É preciso se arrastar e 
contorcer o corpo para conseguir entrar. Cuidado onde põe a mão: você está na caverna 
preferida das aranhas.  
 
Por dentro, no entanto, há pouco o que observar além de uma pequena queda d"água, 
distante poucos metros da entrada. Mas não foi sempre assim. Antes das novas regras de 
visitação do PETAR, a Ouro Grosso era conhecida como "caverna adrenalina". Os 
corajosos passavam por trechos desafiadores, entre penhascos e pequenas escaladas até 
chegar a quedas d"água maiores. 
 
O que não significa que a caverna não mereça ser vista. A brincadeira de passar pelas 
fendas estreitas entre pedras é até interessante. Mas, depois da divertida manhã na 
Alambari de Baixo, a Ouro Grosso pode parecer um tantinho sem graça.  
 
�
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Caverna do Diabo                                                             Foto: Beroaldo Lyra – Pousada Tatu 
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ORIENTE-SE 

 
 
COMO CHEGAR  

De São Paulo, há duas opções de caminho. Pela Rodovia Castelo Branco, siga até a 
SP-127, sentido Tatuí. Em Capão Bonito, entre na SP-250 rumo a Apiaí. A principal 
desvantagem é o trecho de quase uma hora entre Apiaí e Iporanga por uma estrada de 
terra repleta de curvas. São 6 horas de viagem 
 

Também é possível ir pela Regis Bittencourt até Jacupiranga. De lá, pegue a SP-193 
até Eldorado. Depois, siga pela SP-165 por 70 quilômetros até Iporanga. A desvantagem 
é o excesso de caminhões na BR-116. Mas a estrada para Iporanga é mais confortável e 
a viagem, um pouco mais curta 
 
QUEM LEVA  

A Inside (0--11-4508-8010: www.insideviagens.com.br) tem pacote de 2 noites, por 
R$ 223. Inclui hospedagem com café, seguro e passeios. Sem transporte 
 

A Pisa Trekking (0--11-5052- 4085; www.pisa.tur.br) montou pacote de 3 noites, com 
saída de São Paulo. Inclui hospedagem com pensão completa e lanche de trilha, 
passeios, seguro e entrada no parque 
 

Em Iporanga, a Ecocave (0--15-3556-1574; www.ecocave.com.br) oferece passeios 
com monitores especializados. O roteiro de um dia, para duas pessoas, custa R$ 58 
cada, com entrada no parque e seguro incluídos  
 
SOBRE O PARQUE 

A portaria do núcleo Santana, o principal, fica entre Iporanga e Apiaí. Entrada: R$ 5. 
Telefone: (0--15) 3552-1875  
�
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A reportagem original foi publicada no jornal o Estado de São Paulo no caderno 
Viagem e Aventura no dia 20 de outubro de 2009.  O texto e as fotos sempre que 
possível são idênticos aos publicados na Internet pelo jornal. Varias fotos foram 
inseridas ou trocadas com a intenção de ilustrar melhor o texto. Especialmente 
quando a foto original da versão impressa não estava disponível na internet. 
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